
	 	Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada	 (De pé)

1.	 Em meu amor pela Igreja e ardor mis-
sionário eu quisera ser / apóstolo, profeta 
e mártir, também sacerdote, tudo escolher! 
/ No corpo do Senhor, porém, os membros 
nunca são iguais: / do todo procurando o 
bem, nenhum é mais.
REFRÃO:	Corpo do Senhor, a Igreja, 
deve ter um coração. / Pra que santa ela 
seja, eis o amor - minha vocação! / Dom 
melhor, o mais perfeito, tudo abrange, 
tudo alcança… / Pulsa o coração da 
Igreja em meu peito: / serei o amor!
2.	 Quisera percorrer a terra e anunciar o 
Cristo a todos os irmãos; / plantar a cruz 
em todo canto, dar a minha vida pela Sal-
vação. / Mas a resposta eu encontrei a este 
apaixonado amor: / é a caridade - eis a lei 
-, o Dom Maior!
3.	 O amor alcança todo tempo, está em 
toda parte, é eterno o amor! / E toda voca-
ção abrange, nada se sustenta sem o dom 
maior. / Eu sei, enfim, minha missão, na 
Mãe Igreja, o meu lugar: / ser tudo, ser seu 
coração, somente amar! 

2. Saudação
P.	 Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.
T.	 Amém.
P.	 A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, 
o Pai, e do Senhor Jesus Cristo.
T.	 Bendito seja Deus, que nos reuniu no 
amor de Cristo.

Antífona da Entrada	 (Cf. Sl 129,3-4)

Se levardes em conta, Senhor, nossas faltas, 
quem haverá de subsistir? Mas em vós se 
encontra o perdão.

3. Ato Penitencial
P.	 O Senhor disse: “Quem dentre vós estiver 
sem pecado, atire a primeira pedra”. Reco-
nheçamo-nos todos pecadores e perdoemo-
-nos mutuamente do fundo do coração.		
				    (Momento de silêncio) 

P.	 Senhor, que oferecestes o vosso perdão 
a Pedro arrependido, tende piedade de nós. 
T.	 Senhor, tende piedade de nós.		
				    (Ou: Kyrie, eléison).

P.	 Cristo, que prometestes o paraíso ao 
bom ladrão, tende piedade de nós. 
T.	 Cristo, tende piedade de nós.		
				    (Ou: Christe, eléison).
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P.	 Senhor, que acolheis toda pessoa que 
confia na vossa misericórdia, tende piedade 
de nós.
T.	 Senhor, tende piedade de nós.		
				    (Ou: Kyrie, eléison).

P.	 Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.
T.	 Amém.

4. Hino de Louvor
P.	 Glória a Deus nas alturas,

T.	 e paz na terra aos homens por Ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, / 
Deus Pai todo-poderoso: / nós vos lou-
vamos, / nós vos bendizemos, / nós vos 
adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças por vossa imensa gló-
ria. / Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, / Senhor Deus, / Cordeiro de Deus, 
/ Filho de Deus Pai. / Vós que tirais o 
pecado do mundo, / tende piedade de 
nós. / Vós que tirais o pecado do mundo, 
/ acolhei a nossa súplica. / Vós que estais 
à direita do Pai, / tende piedade de nós. / 
Só vós sois o Santo, / só vós, o Senhor, / 
só vós, o Altíssimo, / Jesus Cristo, / com 
o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
/ Amém.
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5. Coleta
P.	 OREMOS: Nós vos pedimos, Senhor, 
que vossa graça nos preceda e acompanhe e 
nos torne atentos para perseverar na prática 
do bem. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e convosco vive 
e reina, na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos.
T.	 Amém.

Liturgia da Palavra
L.	 O convite para entrar no banquete é 
dirigido a todos; a coragem para entrar é 
de poucos.

6. Primeira Leitura	 	

	 (Is 25,6-10a) (Sentados)

Leitura do Livro do Profeta Isaías
6O Senhor dos exércitos dará neste monte, 
para todos os povos, um banquete de ricas 
iguarias, regado com vinho puro, servido de 
pratos deliciosos e dos mais finos vinhos. 
7Ele removerá, neste monte, a ponta da 
cadeia que ligava todos os povos, a teia 
em que tinha envolvido todas as nações. 
8O Senhor Deus eliminará para sempre 
a morte e enxugará as lágrimas de todas 
as faces e acabará com a desonra do seu 
povo em toda a terra; o Senhor o disse. 
9Naquele dia, se dirá: “Este é o nosso Deus, 
esperamos nele, até que nos salvou; este 
é o Senhor, nele temos confiado: vamos 
alegrar-nos e exultar por nos ter salvo”. 
10aE a mão do Senhor repousará sobre este 
monte. Palavra do Senhor.
T.	 Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial	 [Sl 22(23)]

REFRÃO:	Na casa do Senhor habitarei, 
eternamente.
1.	 O Senhor é o pastor que me conduz; * 
não me falta coisa alguma. Pelos prados 
e campinas verdejantes * ele me leva a 
descansar. Para as águas repousantes me 
encaminha, * e restaura as minhas forças.
2.	 Ele me guia no caminho mais seguro, * 
pela honra do seu nome. Mesmo que eu 
passe pelo vale tenebroso, * nenhum mal 
eu temerei; estais comigo com bastão e 
com cajado; * eles me dão a segurança!
3.	 Preparais à minha frente uma mesa, * 

bem à vista do inimigo, e com óleo vós ungis 
minha cabeça; * o meu cálice transborda.
4.	 Felicidade e todo bem hão de seguir-
-me * por toda a minha vida; e na casa do 
Senhor habitarei * pelos tempos infinitos.

8. Segunda Leitura	 (Fl 4,12-14.19-20)

Leitura da Carta de São Paulo aos Fili-
penses
Irmãos: 12Sei viver na miséria e sei viver 
na abundância. Eu aprendi o segredo de 
viver em toda e qualquer situação, estando 
farto ou passando fome, tendo de sobra ou 
sofrendo necessidade. 13Tudo posso naquele 
que me dá força. 14No entanto, fizestes bem 
em compartilhar as minhas dificuldades. 
19O meu Deus proverá esplendidamente 
com sua riqueza a todas as vossas neces-
sidades, em Cristo Jesus. 20Ao nosso Deus 
e Pai a glória pelos séculos dos séculos. 
Amém. Palavra do Senhor.
T.	 Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho	 	

	 (Cf. Ef 1,17-18) (De pé)

REFRÃO:	Aleluia, Aleluia, Aleluia.
L.	 Que o Pai do Senhor Jesus Cristo nos dê 
do saber o espírito; conheçamos, assim, a 
esperança à qual nos chamou, como herança!

10. Evangelho	 	

	 (Mt 22,1-14 ou mais breve 22,1-10)

P.	 O Senhor esteja convosco.
T.	 Ele está no meio de nós.
P.	 = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Mateus.
T.	 Glória a vós, Senhor.
P.	 NAQUELE TEMPO, [1Jesus voltou a 
falar em parábolas aos sumos sacerdotes 
e aos anciãos do povo, dizendo: 2“O Reino 
dos Céus é como a história do rei que pre-
parou a festa de casamento do seu filho. 3E 
mandou os seus empregados para chamar 
os convidados para a festa, mas estes não 
quiseram ir. 4O rei mandou outros empre-
gados, dizendo: ‘Dizei aos convidados: já 
preparei o banquete, os bois e os animais 
cevados já foram abatidos e tudo está pron-
to. Vinde para a festa!‘ 5Mas os convidados 
não deram a menor atenção: um foi para 
o seu campo, outro para os seus negócios, 
6outros agarraram os empregados, bateram 
neles e os mataram. 7O rei ficou indignado 
e mandou suas tropas para matar aqueles 

assassinos e incendiar a cidade deles. 8Em 
seguida, o rei disse aos empregados: ‘A festa 
de casamento está pronta, mas os convi-
dados não foram dignos dela. 9Portanto, 
ide até as encruzilhadas dos caminhos e 
convidai para a festa todos os que encon-
trardes.‘ 10Então os empregados saíram 
pelos caminhos e reuniram todos os que 
encontraram, maus e bons. E a sala da festa 
ficou cheia de convidados.] 11Quando o rei 
entrou para ver os convidados, observou 
aí um homem que não estava usando traje 
de festa 12e perguntou-lhe: ‘Amigo, como 
entraste aqui sem o traje de festa?‘ Mas o 
homem nada respondeu. 13Então o rei disse 
aos que serviam: ‘Amarrai os pés e as mãos 
desse homem e jogai-o fora, na escuridão! 
Aí haverá choro e ranger de dentes.‘ 14Por 
que muitos são chamados, e poucos são 
escolhidos”. Palavra da Salvação.
T.	 Glória a vós, Senhor.

11. Homilia	 (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé	 (De pé)

P.	 Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T.	 Criador do céu e da terra. E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, 
(todos se inclinam até as palavras Virgem Maria) que 
foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo, nasceu da Virgem Maria, pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, 
morto e sepultado, desceu à mansão dos 
mortos, ressuscitou ao terceiro dia, subiu 
aos céus, está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. Creio no 
Espírito Santo, na santa Igreja católica, 
na comunhão dos santos, na remissão 
dos pecados, na ressurreição da carne e 
na vida eterna. Amém.

13. Oração dos Fiéis
P.	 Convidados pelo Senhor para fazermos 
parte de seu Reino, peçamos com confiança 
a graça para uma resposta decidida, dizendo:
T.	 Recebei, Senhor, o nosso coração!
1.	 Para que toda a Igreja persevere com 
fidelidade no chamado do Senhor à partici-
pação plena no banquete celestial, rezemos:
2.	 Para que toda a humanidade tenha espe-
rança e confiança no Senhor, que restaura 
as forças e encaminha para a felicidade 
plena, rezemos:



3.	 Para que os pobres, os enfermos e os 
que sofrem experimentem a consolação do 
Senhor, que prepara para todos o banquete 
da vida eterna, rezemos:
4.	 Para que nossa comunidade seja ver-
dadeiramente missionária e saiba ir ao 
encontro dos que ainda não conhecem a 
alegria do Evangelho, rezemos:		
				    (Outros pedidos)

P.	 Senhor Jesus que dissestes: “muitos são 
os chamados, mas poucos os escolhidos”, 
fazei que todos nos encontremos no ban-
quete do céu, onde nos esperais com o Pai 
e o Espírito Santo pelos séculos eternos.
T.	 Amém.

	 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas	 (Sentados)

1.	 Que maravilha, Senhor, estar aqui! / 
Sentir-se Igreja reunida a celebrar, / apre-
sentando os frutos do caminho / no pão 
e vinho, ofertas deste altar.
REFRÃO:	Bendito sejais por  todos 
os dons! / Bendito sejais pelo vinho e 
pelo  pão! / Bendito, bendito, bendi-
to seja Deus para sempre.
2.	 Que grande bênção servir nesta mis-
são, / missão de Cristo, tarefa do cristão. 
/ Tornar-se Igreja, formar comunidade, / 
ser solidário, tornar-se um povo irmão.
3.	 Que graça imensa viver a mesma fé, / 
ter esperança de um mundo bem melhor. / 
Na caridade, sentir-se familiares / lutan-
do juntos em nome do Senhor.

15. Convite à Oração	 (De pé)

P.	 Orai, irmãos e irmãs, para que o sacri-
fício da Igreja, nesta pausa restauradora 
na caminhada rumo ao céu, seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso.
T.	 Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a sua santa Igreja.

16. Sobre as Oferendas
P.	 Acolhei, Senhor, as preces dos fiéis com 
a oblação do sacrifício, para que possamos, 
por este serviço da nossa piedosa devoção, 
alcançar a glória do céu. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T.	 Amém.

17. Oração Eucarística IV
P.	  O Senhor esteja convosco.
T.	 Ele está no meio de nós.
P.	 Corações ao alto.
T.	 O nosso coração está em Deus.
P.	 Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T.	 É nosso dever e nossa salvação.
P.	 Na verdade, ó Pai, é nosso dever dar-vos 
graças, é nossa salvação dar-vos glória. Só 
vós sois o Deus vivo e verdadeiro que exis-
tis antes de todo o tempo e permaneceis 
para sempre, habitando em luz inacessível. 
Mas, porque sois o Deus de bondade e a 
fonte da vida, fizestes todas as coisas para 
cobrir de bênçãos as vossas criaturas e a 
muitos alegrar com o esplendor da vossa 
luz. Eis, pois, diante de vós os inumeráveis 
coros dos Anjos que dia e noite vos servem 
e, contemplando a glória da vossa face, 
vos louvam sem cessar. Com eles também 
nós e, por nossa voz, tudo o que criastes 
celebramos vosso Nome e, exultantes de 
alegria, cantamos (dizemos) a uma só voz:
T.	 Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus 
do universo! / O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. / Hosana nas alturas! / 
Bendito o que vem em nome do Senhor! 
/ Hosana nas alturas!
P.	 Nós proclamamos vossa grandeza, Pai 
santo, a sabedoria e o amor com que fizes-
tes todas as coisas. Criastes o ser humano 
à vossa imagem e lhe confiastes todo o 
universo para que, servindo somente a vós, 
seu Criador, cuidasse de toda criatura. E 
quando pela desobediência perdeu a vossa 
amizade, não o abandonastes ao poder da 
morte. A todos, porém, socorrestes com 
misericórdia, para que, ao procurar-vos, 
vos encontrassem. Muitas vezes oferecestes 
aliança à família humana e a instruístes 
pelos profetas na esperança da salvação.
T.	 A todos socorrestes com bondade! 
P.	 E de tal modo, Pai santo, amastes o mun-
do que, chegada a plenitude dos tempos, 
nos enviastes vosso próprio Filho para ser 
o nosso Salvador. Encarnado pelo poder do 
Espírito Santo e nascido da Virgem Maria, 
Jesus viveu em tudo a condição humana, 
menos o pecado; anunciou aos pobres a 
salvação, aos oprimidos, a liberdade, aos 
tristes, a alegria. Para cumprir o vosso plano 
de amor, entregou-se à morte e, ressuscitan-
do, destruiu a morte e renovou a vida.
T.	 Por amor nos enviastes vosso Filho!

P.	 E, a fim de não mais vivermos para nós, 
mas para ele, que por nós morreu e ressus-
citou, enviou de vós, ó Pai, como primeiro 
dom aos vossos fiéis, o Espírito Santo, que 
continua sua obra no mundo para levar à 
plenitude toda a santificação. Por isso, nós 
vos pedimos, ó Pai, que o mesmo Espírito 
Santo santifique estas oferendas, a fim de 
que se tornem o Corpo e = o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
para celebrarmos este grande mistério que 
ele nos deixou em sinal da eterna aliança. 
T.	 Enviai o vosso Espírito Santo!
P.	 Quando, pois, chegou a hora em que por 
vós, ó Pai, ia ser glorificado, tendo amado 
os seus que estavam no mundo, amou-os 
até o fim. Enquanto ceavam, Jesus tomou 
o pão, pronunciou a bênção de ação de 
graças, partiu e o deu a seus discípulos, 
dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, ele tomou em suas mãos 
o cálice com vinho, deu-vos graças nova-
mente, e o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.
P.	 Mistério da fé!
T.	 Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 
proclamamos a vossa ressurreição. Vin-
de, Senhor Jesus!
P.	 Celebrando, agora, ó Pai, o memorial 
da nossa redenção, anunciamos a morte 
de Cristo e sua descida entre os mortos, 
proclamamos a sua ressurreição e ascensão 
à vossa direita e, esperando a sua vinda 
gloriosa, nós vos oferecemos o seu Corpo 
e Sangue, sacrifício do vosso agrado e sal-
vação para o mundo inteiro. 
T.	 Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
P.	 Olhai, com bondade, a oblação que des-
tes à vossa Igreja e concedei aos que vamos 
participar do mesmo pão e do mesmo cálice 
que, reunidos pelo Espírito Santo num só 
corpo, nos tornemos em Cristo uma ofe-
renda viva para o louvor da vossa glória.
T.	 O Espírito nos una num só corpo!
P.	 E agora, ó Pai, lembrai-vos de todos 



pelos quais vos oferecemos este sacrifício: 
o vosso servo o Papa N., o nosso Bispo N., 
os bispos do mundo inteiro, os presbíteros, 
os diáconos, e todos os ministros da vossa 
Igreja, os fiéis que, ao redor deste altar, 
se unem à nossa oferta, o povo que vos 
pertence e aqueles que vos procuram de 
coração sincero.
T.	 Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
P.	 Lembrai-vos também dos que morre-
ram na paz do vosso Cristo e de todos os 
defuntos dos quais só vós conhecestes a fé. 
T.	 Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
P.	 E a todos nós, vossos filhos e filhas, 
concedei, ó Pai de bondade, alcançar a 
herança eterna, com a Virgem Maria, Mãe 
de Deus, São José, seu esposo, os Apóstolos 
e todos os Santos, no vosso reino, onde, com 
todas as criaturas, libertas da corrupção 
do pecado e da morte, vos glorificaremos 
por Cristo, Senhor nosso, por quem dais ao 
mundo todo bem e toda graça. Por Cristo, 
com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus Pai 
todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, por todos 
os séculos dos séculos.
T.	 Amém.

18. Rito da Comunhão
P.	 Obedientes à palavra do Salvador e 
formados por seu divino ensinamento, 
ousamos dizer:
T.	 Pai nosso...		  (O Presidente continua)

19. Canto de Comunhão
REFRÃO:	Tenho sede! Tu és a Fonte! / 
Tenho fome! Tu és o Amor! / Pão e vinho! 
Santa Eucaristia, / Dá-me a comer, 
beber, Senhor!
1.	 Sede ardente tens, Divino Coração, / 
fogo em chamas, Tu me queres inflamar! 
/ Me dá tua sede, me dá tua fome: / quero 
ajudar-te a salvar os meus irmãos!
2.	 Fome e sede tens de nosso puro amor, / 
mais que de obras, grandes coisas e saber. / 
Total entrega à tua vontade: / o meu viver 
e o meu morrer és Tu, Senhor!
3.	 Se, Jesus, te dás a mim, na Comunhão, 
/ eu me darei também a Ti, meu Salvador! 
/ Nada no mundo vai separar-nos: / Tu és 
meu Tudo, é teu inteiro o coração!

4.	 Se Tu deixas lá no alto o teu céu, / um 
outro queres encontrar no coração. / Vem, 
já não tardes! Meu ser te espera: / pequeno 
céu - imenso amor - hoje sou eu!
5.	 Por amor nos dás tua vida numa Cruz; / 
na Eucaristia, de presente, o Dom Maior! / 
Presença amada e desejada: / meu coração, 
tua hóstia viva, eu sou, Jesus!
6.	 Gota d’água no oceano a se perder, / 
é a minha vida com a tua uma só: / eu já 
não vivo, em mim Tu vives! / Que outro céu 
senão o Amor quisera eu ter?!...

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão	(Cf. Sl 33,11)

Os ricos empobrecem e passam fome, mas 
nada falta aos que procuram o Senhor.

20. Depois da Comunhão	 (De pé)

P.	 OREMOS: Deus todo-poderoso, nós vos 
pedimos humildemente: assim como nos 
alimentais com o sacramento do Corpo e 
Sangue de Cristo, fazei-nos participar da 
natureza divina. Por Cristo, nosso Senhor.
T.	 Amém.

Ritos Finais
21. Vivência
L.	 Nesta semana, acolhamos o convite de 
Deus e, alimentados pela Eucaristia, leve-
mos a alegria do Evangelho a todos os que 
encontrarmos.

22. Bênção Final e Despedida
P.	 O Senhor esteja convosco.
T.	 Ele está no meio de nós. 
P.	 Deus vos abençoe e vos guarde.
T.	 Amém.
P.	 Ele vos mostre a sua face e se compadeça 
de vós.
T.	 Amém.
P.	 Volva para vós o seu olhar e vos dê a 
sua paz.
T.	 Amém.
P.	 E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai 

e Filho = e Espírito Santo, desça sobre vós 
e permaneça para sempre.
T.	 Amém.
P.	 Ide em paz, e anunciai o Evangelho do 
Senhor.
T.	 Graças a Deus.

23. Canto final
REFRÃO:	Um coração grato, ó Senhor, 
é o que vos damos neste jubileu. / Tan-
tas graças, tantos benefícios, obrigado, 
Senhor e nosso Deus. / Um jubileu de 
graça e unidade, é a presença da Igreja 
do Senhor! // Nesta cidade que é mara-
vilhosa, resplandece o Cristo Redentor!
1.	 Rio bendito, terra consagrada, ouviste 
cedo a voz da salvação! / Na Prelazia, a 
fé foi semeada, frutificou em santa Mis-
são. //: Tantas graças, tantos benefícios, 
obrigado, Senhor e nosso Deus. :// Dos 
altos morros aos mares em festa, ecoa firme 
a pregação do amor: / a Boa-Nova, com 
coragem e fé, ilumina o povo do Senhor! //: 
Tantas graças, tantos benefícios, obri-
gado, Senhor e nosso Deus.
2.	 Três séculos e meio de Diocese, seme-
adora do Reino de Paz, / na Eucaristia 
encontra a sua força, na caridade, a vida 
se refaz. //: Tantas graças, tantos bene-
fícios, obrigado, Senhor e nosso Deus. 
:// O sangue forte do mártir valente, nos 
inspira a lutar com ardor: / Sebastião, fiel 
combatente, intercede a Deus por nós, com 
amor! //: Tantas graças, tantos benefícios, 
obrigado, Senhor e nosso Deus.
3.	 Caminha a Igreja em missão constante, 
com seu Pastor em comunhão de amor. / 
Povo orante, alegre e vibrante, anuncia o 
Cristo com ardor. //: Tantas graças, tantos 
benefícios, obrigado, Senhor e nosso Deus. 
:// Das comunidades, floresce a vida, do 
Evangelho nasce a esperança. / Hoje louva-
mos, com voz agradecida, essa história de 
luz e confiança. //: Tantas graças, tantos 
benefícios, obrigado, Senhor e nosso Deus.

LEITURAS DA SEMANA
12/2a-FEIRA: BEM-AVENTURADA VIRGEM MARIA DA CONCEIÇÃO APARECIDA, solenidade: Est 5,1b-2;7,2b-3; Sl 44(45); Ap 12,1.5.13a.15-16a; Jo 
2,1-11; 13/3a-FEIRA: Gl 5,1-6; Sl 118(119); Lc 11,37-41; 14/4a-FEIRA: São Calisto I, papa e mártir: Gl 5,18-25; Sl 1,1-2.3.4 e 6; Lc 11,42-46; 15/5a-FEIRA: Santa 
Teresa de Jesus, virgem e doutora da Igreja, memória: Ef 1,1-10; Sl 97(98); Lc 11,47-54; 16/6a-FEIRA: Santa Edviges, religiosa; Santa Margarida Maria 
Alacoque, virgem: Ef 1,11-14; Sl 32(33); Lc 12,1-7; 17/SÁBADO: Santo Inácio de Antioquia, bispo e mártir, memória: Ef 1,15-23; Sl 8,2-3a.4-5.6-7; Lc 12,8-12.

EDITOR A NOSSA SENHOR A DA PAZ: Rua Joana Angél ica, 71 | Ipanema 
CEP: 22420 -030 | R io de Janeiro, RJ | Brasi l | Tel . :  (21) 2521-7299 | 2513-2955 | l ivrar ia@nspaz.org.br

PORTAL DA ARQUIDIOCESE 
DO RIO DE JANEIRO

www.arqrio.org.br

COM APROVAÇÃO ECLESIÁSTICA
Publicação da Comissão Arquidiocesana de Pastoral da Liturgia

Rua Benjamin Constant, 23 – CEP: 20241-150 – Rio de Janeiro, RJ – Tel.: 3916-3177.
Cantos selecionados pela Comissão Arquidiocesana de Música Sacra.

ORAÇÃO DO DIZIMISTA
“Recebei, Senhor, o meu dízimo. / Não é uma 
esmola, porque não sois mendigo! / Não é um 
auxílio, porque não precisais dele! / Também não 
é o que me sobra, que vos entrego. / Este dízimo 
representa minha gratidão! / Pois o que tenho eu 
o recebi de vós. / Amém.”


